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Consumo leva ao risco de morte
SUPLEMENTOSPROIBIDOS

Osprofissionais
(nutricionistas e
personal trainers)
não podemceder
à pressão dos
cliente que
querem
resultados
rápidos.Mesmo
porque isso
atrapalha o nosso
trabalho”

Alan Ferreira,
professor de nutrição
esportiva e mestre em
ciência da nutrição

Abusos
recentes

Campeão brasiliense de Fisi-
culturismo em 2008, 2009 e 2010,
o nutricionista Manoel de Alen-
car Araripe Filho (foto), 31 anos,
foi encontrado morto no aparta-
mento em que morava, na Qua-
dra 1 da Octogonal, em 17 de
maio de 2012. A suspeita é que
ele tenha perdido a vida em de-
corrência do uso excessivo de
medicamentos para o aumento
de massa muscular.

Entre os produtos apreendi-
dos no imóvel da vítima, esta-
vam dezenas de frascos de OxyE-
lite Pro e Jack 3D. Além disso, ha-
via vários anabolizantes, alguns
blocos receituários de controle
especial de medicamentos e cer-

Memória

Efeitos

O uso da substância em suplementos alimentares não foi
aprovado pelo FDA (Food and Drugs Administration) nos
EUA pela falta de estudos conclusivos em relação à dose
segura e pelos efeitos estimulantes sobre o sistema
nervoso central, o que pode causar dependência. O FDA
observou que a DMAA é conhecido por estreitar os vasos
sanguíneos e as artérias, elevando a pressão arterial.
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Quais sãoos riscosqueo
usuário correao fazerouso
deprodutos comooOxyElite?

Esses produtos contêm deri-
vados de testosterona, os cha-
mados esteroides anabólicos,
que têm capacidade muito gran-
de de aumentar a massa muscu-
lar. Doses exageradas podem
causar efeitos colaterais muitas
vezes irreversíveis. Nas mulhe-
res, pode resultar em aumento
de pelos no corpo, engrossa-
mento da voz, perda do ciclo
menstrual, entre outros. Nos ho-
mens, os problemas podem pre-
judicar a fertilidade e torná-los
mais agressivos. No sentido mais
geral, o uso dessas substâncias
pode sobrecarregar os rins e o fí-
gado, causando eventos infla-
matórios e degeneração.

Épossívelumapessoa tero
mesmoresultadosemfazera
ingestãodessetipodesubstância?

É possível, sim. É verdade que
quem faz o uso desses produtos
vai ter ganho de massa ou ema-
grecer bem mais rápido, mas a
pessoa acaba se tornando refém.

Três perguntas para

Com o uso da suplementação
proibida, se você para de usar,
murcha muito rápido, pois o or-
ganismo está estimulado a traba-
lhar com esses suplementos, o
que não acontece com alguém
que apenas malha e mantém uma
alimentação equilibrada.

Qualéoconselhoquevocê
dáparaquemestáem
buscadocorpoperfeito?

Indico atividade física super-

visionada por profissional e ali-
mentação adequada. As pessoas
que usam anabolizantes e suple-
mentos alimentares proibidos
têm de pensar que os prejuízos
são inúmeros. Por exemplo, o uso
indiscriminado leva ao aumento
do colesterol, que leva a uma
doença cardiovascular, que pode
levar à morte. Uma coisa puxa
outra bem pior. Essa associação
não pode e nunca vai ser benéfi-
ca, em nenhum sentido.

» SAULO ARAÚJO
» MARIANA LABOISSIÈRE

OOxyElite Pro pode ex-
plicar a morte do nutri-
cionista Manoel de
Alencar, 31 anos. Três

vezes campeão brasiliense de
fisiculturismo, ele ignorou os
riscos do uso do produto e de
outros suplementos proibidos.
Em maio do ano passado, Ma-
noel foi encontrado morto no
apartamento dele, na Octogo-
nal. Espalhado pelos cômodos,
os policiais acharam seringas,
anabolizantes e dezenas de
frascos da substância proibida
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) (leia
Memória).

No Distrito Federal, são mui-
tos que correm o mesmo risco
de Manoel. A ambição por mús-
culos e perda de peso a qual-
quer custo faz com que milha-
res de pessoas arrisquem a saú-
de com a ingestão de produtos
sem procedência. Especialistas
ouvidos pelo Correio confir-
mam que o uso indiscriminado
de compostos sem a chancela
dos órgãos de saúde resulta em
complicações generalizadas no
organismo e, não em raras oca-
siões, leva ao óbito (veja ilus-
tração). No caso de Manoel, a
suspeita é que a mistura de es-
teroides, estimuladores e ema-
grecedores levou o rapaz a uma
parada cardiorrespiratória.

O professor de medicina le-
gal da Universidade de Brasília
(UnB) Malthus Fonseca Galvão
explica ainda que o perigo ao
consumir essas substâncias é
potencializado pela falta de
cuidados na fabricação desses
produtos. “Essas substâncias
fazem mal por si só. Aí, entra o
agravante de não se retirar as
impurezas na cadeia de produ-
ção. Como não podem ser
transportadas em locais pró-
prios, elas, muitas vezes, so-
frem com a mudança brusca de
temperatura. Ou seja, sem o
controle sanitário, esse produ-
to se torna muito mais nocivo”,
revelou Malthus.

Já o professor de nutrição es-
portiva e mestre em ciência da
nutrição Alan Ferreira observa
que o OxyElite Pro não pode ser
classificado como suplemento,
uma vez que não é registrado
pela Anvisa e tem anfetamina
na composição. “Não é só a
DMAA (dimetilamilamina),
mas outras anfetaminas, assim
como a sibutramina, que têm
controle rígido na prescrição.
Os efeitos são diversos, tanto
em nível do sistema nervoso
como em do sistema metabóli-
co. Insônia, aumento da pres-
são arterial e da frequência car-
díaca são algumas delas.”

Embora os usuários emagre-
çam tomando o OxyElite, Fer-
reira pondera que, na prática,
dada a suspensão no consumo,
o paciente volta ao mesmo pe-
so ou a peso superior ao de an-
tes. “Os profissionais não po-
dem ceder à pressão dos cliente
que querem resultados rápidos.
Mesmo porque isso atrapalha o
nosso trabalho”, menciona o
professor, graduado em nutri-
ção e em educação física.

Internet
A empresária Renata Noguei-

ra de Lima, 29 anos, ouvida pe-
lo Correio na última sexta-fei-
ra, contou ter sido procurada
por conhecidos interessados
em saber os efeitos do OxyElite
Pro após a publicação da repor-
tagem. “Eu emagreci, mas não
foi apenas com o uso do suple-
mento. Malhei bastante para is-
so, fiz dieta. Até hoje, há dias
em que treino durante duas ho-
ras. Além do mais, tive acompa-
nhamento, coisa que nem todo
mundo faz”, esclareceu.

Em uma visita aos Estados
Unidos, a mulher comprou al-
guns frascos do produto. De vol-
ta ao país, passou a pedir o su-
plemento pela internet. O co-
mércio clandestino pela rede in-
clusive se tornou alvo das autori-

ca de R$ 2 mil em notas. Amigos
de Manoel afirmaram que ele
usava os produtos clandestinos

havia menos sete anos. Um mês
antes da morte, Manoel havia
passado mal no trabalho. Na
ocasião, confidenciou a colegas
que teria tomado produtos para
emagrecimento — provavel-
mente o OxyElite — e esteroides.

Dois anos antes, em 14 de fe-
vereiro de 2009, o repositor Thia-
go Pereira, 22 anos, também
morreu em virtude do uso de
hormônios. Ele desmaiou no
trabalho, um mercado da 414
Sul. Colegas chamaram o Corpo
de Bombeiros, e ele foi levado
para o Hospital de Base do DF,
onde teve morte cerebral menos
de 24 horas depois. As investiga-
ções apontaram que o jovem fa-
zia o recorrente uso de Estrol-5,
um hormônio para animais de
grande porte, como cavalos.
Thiago teria pagado R$ 50 por
uma ampola.

dades sanitárias brasileiras. Em
nota, a Anvisa admitiu encontrar
obstáculos para monitorar os si-
tes especializados. “Apesar das
dificuldades inerentes ao co-
mércio eletrônico, a Anvisa tem
efetuado investigações para
identificar os responsáveis pelo
comércio irregular. As ações de
combate ao crime de venda ile-
gal por meio eletrônico são com-

partilhadas com a Polícia Fede-
ral para que o assunto saia do
âmbito administrativo, onde
atua a Anvisa, para a instância
criminal”, informa o texto.

Renata afirma conhecer pes-
soas que usaram o OxyElite pa-
ra obter resultados em testes
de resistência. Mesmo assim,
ela alerta para o risco do con-
sumo do suplemento alimen-

tar, principalmente misturado
a outros produtos. “Acredito
que ele ajude, sim, a melhorar
o desempenho físico, mesmo
porque ele dá bastante energia
para a pessoa. Alguns usam so-
mente para fazer a prova, mas
confesso não saber se isso po-
de acontecer ou se a substân-
cia pode ser detectada ou não
no antidoping”, disse.

Especialistas alertam para os perigos e as complicações decorrentes do uso de complementos alimentares, emagrecedores e
esteroides, como dependência e problemas cardiovasculares. A comercialização pela internet desafia a Anvisa e a Polícia Federal

Apesar da proibição daAgênciaNacional deVigilância Sanitária (Anvisa), oOxyElite Pro é usado pormuitos brasilienses que queremperder peso
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